
SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 1995 

SAÚDE 

Hospitais devem atender só 
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Entidades protestam 
contra débido de 

R$ 350 milhões do 
Ministério da Saúde 

JÚLIO OTTOBONI 

S AO JOSÉ DOS CAMPOS —
O Sindicato dos Hospitais e 
Santas Casas (Sindhosp) 

avisa que a falta do repasse dos 
débitos de outubro e novembro 
pelo Ministério da Saúde às enti-
dades paulistas que têm convênio 
com o Sistema Único de Saúde 
(SUS) levará mais 
de 90% dos estabe-
lecimentos médi-
cos, ligados ao 
SUS, a atender so-
mente casos de ex-
trema gravidade a 
partir de hoje. O 
débido do ministé-
rio é de R$ 350 mi-
lhões. "O paciente 

ne, recebe em Brasília o presiden- r--
te da Confederação Nacional da 
Saúde, Ubiratan Dellape, e uma 
comissão de representantes dos 
hospitais para discutir uma solu-
ção emergencial para o problema. 
A dívida do SUS com os Estados 
alcança hoje R$ 800 milhões. "Sem 
o pagamento da folha a greve dos 
empregados será inevitável, nin-
guém tem mais dinheiro para sal-
dar qualquer dívida", advertiu o 
sindicalista. 

Em assembléia realizada on-
tem com representantes dos cen-
tros médicos do SUS no Vale do 

Paraíba, Litoral 
Norte e Serra da 
Mantiqueira deci-
diu-se por manter 
estritamente o 
atendimento 
emergencial até a 
próxima terça-fei- 
ra. 

Essa decisão se- 
rá repassada aos 
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emergência 

que corre risco de 
vida deve ser atendido, o restante 
é problema do governo", afirmou o 
presidente da categoria, Dante 
Montagnana. 

Segundo Montagnana, a situa-
ção ficará fora de controle com o 
atraso no pagamento das parcelas 
do 139  salário e dos vencimentos 
de dezembro aos empregados. Ho-
je, o ministro da Saúde, Adib Jate- 

564 hospitais as-
sociados em todo Estado. Entre-
tanto, caso o governo não salde 
seus compromissos até o início da 
próxima semana, o sindicato 
acredita na suspensão total dos 
atendimentos e internações na re-
de hospitar de São Paulo ligada 
ao órgão federal. Os hospitais da 
Bahia informaram que acompa-
nharão essa decisão. 


